
2.3 PROJETO DE PAVIMENTO

2.3.1 - INTRODUÇÃo

A seguir apresenta-se o relatório do projeto do pavimento previsto para a futura avenida Coronel Massot.

Conforme definido no Estudos Geotécnicos, devido às condições geométricas e geotécnicas do local, não será possível o aproveitamento do pavimento existente, prevendo-se a implantação de uma nova estrutura.

Neste item apresentaremos o estudo de toda a avenida, embora este volume represente da avenida Camaquã à estaca 85+05,33 referente ao plano diretor de uma avenida tronco

2.3.2 - Número n
Para esta avenida, em função do tipo e volume de tráfego previsto, optou-se por adotar para fins do projeto de pavimentação o número  N = 1,0 x 107 equivalentes passagens do eixo padrão de 8,2 toneladas.

2.3.3 - ÍNDICE SUPORTE DE PROJETO

Conforme definido nos capítulo Estudos Geotécnicos, o índice de suporte de projeto foi fixado em:

- 1º segmento (estaca 0 a estaca 12), pista lado direito ( ISp = 3%

- 2º segmento (estaca 12 a estaca 30), pista lado direito ( ISp = 11%

- 3º segmento (estaca 0 a estaca 30), pista lado esquerdo ( ISp = 13%

· 4º segmento (estaca 30 ao final da avenida) pistas lado direito e esquerdo ( ISp =9%

Como o projeto da Coronel Massot foi dividido em dois trechos, sendo este volume o

 Segundo, o índice de suporte de projeto será de ( ISp =9%.  

2.3.4 - MATERIAIS A SEREM UTILIZADOS NA PAVIMENTAÇÃO

A estrutura do pavimento a ser implantado deverá ser composta dos seguintes materiais:

· Sub-base de areia no 1º segmento e de brita graduada nos demais;                                                                                        

· Base de brita graduada, compactada até atingir pelo menos 100% em relação a densidade obtida em laboratório no ensaio de compactação  Proctor modificado;

· Revestimento com concreto betuminoso usinado à quente (CBUQ), faixas I e II do Caderno de Encargos da SMOV.

2.3.5 – DIMENSIONAMENTO DO PAVIMENTO

Foi utilizado o Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis elaborado pelo engenheiro Murillo Lopes de Souza, adotado pelo DNER e usualmente aceito no meio rodoviário.

Nas condições de ISC do subleito e número “N” estabelecido, obtém-se os valores para a possível solução das inequações estabelecidas pelo método adotado:

 R . Kr + B . Kb ( H20% 
e

R . Kr + B . Kb  + h20 . Ks ( Hm
Os símbolos correspondem respectivamente a:

· R   = espessura do  revestimento;

· Kr  = coeficiente estrutural do tipo de revestimento,  no caso do CBUQ igual à 2,00;

· B   = espessura da base;

· Kb  = coeficiente  estrutural do material usado na base, no caso da brita graduada equivale a 1,00;

· h20 = espessura da sub-base;

·  Ks = coeficiente estrutural do material usado na sub-base, para a areia igual à 0,77 e para a brita graduada igual à 1,00;

· Hm  = espessura total do pavimento para um material com ISp = m;

· H20%  = espessura total do pavimento para um material com ISp = 20%;

2.3.5.1 - 1º segmento (ESTACA 0 À ESTACA 12), PISTA LADO DIREITO

Do  ábaco  do método, para N = 1,0 x 107, obtém-se H3% = 86,0 cm e H20% = 28,0 cm.

0 revestimento indicado é o concreto betuminoso usinado a quente,  com espessura igual à 8,0 cm.

Nestas condições, resolvendo-se a primeira inequação, tem-se:

8,0 . 2,00 + B . 1,00 ( 28,0 cm

logo, 


                    28,0 – 8,0 . 2,0

  B ( (((((((   ( 12,0 cm
                              1,00                                                                                                

isto é, teoricamente, a espessura mínima para a base é de 12,0 centímetros.

Adotaremos uma base com espessura de 25,0 cm.

Resolvendo-se a segunda inequação, tem-se:

8,0 . 2,00 + 25,0 . 1,00 + h20 . 0,77 ( 86,0 cm

logo, 


                      86,0 – 8,0 . 2,00 - 25,0 . 1,00

  h20 (   (((((((((((((   ( 59,0 cm
                                       0,77
isto é, a sub-base de areia deve ter uma espessura mínima de 59,0 centímetros.

O Quadro 1 a seguir resume as espessuras projetadas para este segmento da avenida .

QUADRO 1 - ESPESSURAS DO PAVIMENTO (1º SEGMENTO)

CAMADA
ESPESSURAS DO PAVIMENTO

 (cm)

Camada final do CBUQ – faixa II
4,0

Camada de “binder” de CBUQ – faixa I
4,0

Base de brita graduada
25,0

Sub-base de areia
59,0

TOTAL
92,0

2.3.5.2 - 2º segmento (ESTACA 12 À ESTACA 30), PISTA LADO DIREITO

Do  ábaco  do método, para N = 1,0 x 107, obtém-se H11% = 41,0 cm e H20% = 28,0 cm.

0 revestimento indicado para este segmento também é o concreto betuminoso usinado a quente,  com espessura igual à 8,0 cm.

Nestas condições, resolvendo-se as inequações estabelecidas pelo método, considerando-se a implantação de uma sub-base de brita graduada, chega-se às espessuras indicadas no quadro 2 a seguir. 

QUADRO 2 - ESPESSURAS DO PAVIMENTO (2º SEGMENTO)

CAMADA
ESPESSURAS DO PAVIMENTO

 (cm)

Camada final do CBUQ – faixa II
4,0

Camada de “binder” de CBUQ – faixa I
4,0

Sub-base e base de brita graduada
25,0

TOTAL
33,0

2.3.5.3 - 3º segmento (ESTACA 0 À ESTACA 30), PISTA LADO ESQUERDO

Do  ábaco  do método, para N = 1,0 x 107, obtém-se H13% = 37,0 cm e H20% = 28,0 cm.

0 revestimento indicado para este segmento também é o concreto betuminoso usinado a quente,  com espessura igual à 8,0 cm.

Nestas condições, resolvendo-se as inequações estabelecidas pelo método, considerando-se a implantação de uma sub-base de brita graduada, chega-se às espessuras indicadas no quadro 3 abaixo. 

QUADRO 3 - ESPESSURAS DO PAVIMENTO (3º SEGMENTO)

CAMADA
ESPESSURAS DO PAVIMENTO

 (cm)

Camada final do CBUQ – faixa II
4,0

Camada de “binder” de CBUQ – faixa I
4,0

Sub-base e base de brita graduada
21,0

TOTAL
29,0

2.3.5.4 - 4º segmento (ESTACA 30 AO FINAL), PISTAs LADO DIREITO E ESQUERDO

Do  ábaco  do método, para N = 1,0 x 107, obtém-se H9% = 47,0 cm e H20% = 28,0 cm.

0 revestimento indicado para este segmento também é o concreto betuminoso usinado a quente,  com espessura igual à 8,0 cm.

Nestas condições, resolvendo-se as inequações estabelecidas pelo método, considerando-se a implantação de uma sub-base de brita graduada, chega-se às espessuras indicadas no quadro 4 a seguir. 

QUADRO 4 - ESPESSURAS DO PAVIMENTO (4º SEGMENTO)

CAMADA
ESPESSURAS DO PAVIMENTO

 (cm)

Camada final do CBUQ – faixa II
4,0

Camada de “binder” de CBUQ – faixa I
4,0

Sub-base e base de brita graduada
31,0

TOTAL
39,0

2.3.6 - RECOMENDAÇÕES CONSTRUTIVAS

Para a pavimentação asfáltica da avenida em tela prevê-se a seguinte seqüência de serviços:

- Regularização do subleito;

- Execução da sub-base de areia ou brita graduada;

- Execução da base de brita graduada;

- Imprimação com asfalto diluído CM-30;

- Execução da 1ª camada de C.B.U.Q., de acordo com a faixa I do Caderno de Encargos da SMOV;

- Pintura de ligação;

- Execução da camada final do CBUQ, de acordo com a faixa II do Caderno de Encargos da SMOV.

Na execução dos serviços de pavimentação deverão ser seguidas as recomendações constantes do Cadernos de Encargos da SMOV - PMPA.


